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PREFÁCIO

A obra intitulada: “EPIDEMIOLOGIA: ESTUDOS CLÍNICOS E REVISÕES” reflete sobre 
a Epidemiologia e a interface com Atenção Primária a Saúde, Infecções Relacionadas à Assistência à 
Saúde (IRAS), Pandemia provocada pela COVID-19, Oncologia, entre outros.  Nesse sentido, faz-se 
necessário compreender a epidemiologia como um ramo da ciência que estuda o processo saúde-
doença e contribui com a construção de políticas públicas direcionadas para o controle dos problemas 
e agravos a saúde. 

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de incentivo 
para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este livro, o premiado foi o 
capítulo 17, intitulado “PRÁTICA E MOTIVOS ATRIBUÍDOS AO USO DE MÁSCARAS ENTRE 
ESTUDANTES DA SAÚDE DURANTE A PANDEMIA DA COVID-19”.

Neste ínterim, destaca-se que diante do cenário atual de saúde pública provocado pela 
COVID-19 identificar os fatores motivadores para a prática do uso de máscaras é fundamental para 
auxiliar no desenvolvimento de ações de incentivo a esse cuidado essencial para o enfrentamento 
da pandemia. Assim, espera-se enriquecer a produção científica sobre epidemiologia, agregar o 
conhecimento científico, subsidiar conhecimento dos profissionais, estudantes e sociedade para 
compreensão do cenário de saúde atual, e possibilitar reflexões que possam incentivar outros estudos 
para fortalecer a pesquisa no Brasil pautadas nas evidências científicas.
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RESUMO: Introdução: A sífilis é uma doença infectocontagiosa causada pela bactéria Treponema 
pallidum, possui características clínicas e diferentes estágios, sendo transmitida, principalmente, pelo 
contato sexual. Objetivo: Identificar o conhecimento de homens atendidos em uma unidade básica de 
saúde acerca da sífilis primária. Materiais e Método: Trata-se de um estudo observacional descritivo, 
de corte transversal, com abordagem quantitativa que foi realizado com 55 homens que realizaram o 
acompanhamento do pré-natal de suas parceiras em uma unidade de saúde de Rio Branco, Acre, por 
meio de um questionário sobre as características sociodemográficas e acerca de seus conhecimentos 
sobre a sífilis primária. Os dados foram digitados e revisados em programa editor de planilhas e 
analisados em programa estatístico, onde foram calculadas as frequências absolutas e relativas das 
variáveis de interesse. Resultados: Observou-se que 38,2% dos homens estavam na faixa etária de 
18 a 24 anos, 61,9% tinham cursado ou cursavam o ensino médio, 65,5% eram da cor parda, 63,6% 
possuíam trabalho remunerado e 63,3% detinham renda familiar de até um salário mínimo mensal, 
sendo que 60,0% não tinham conhecimento adequado sobre a sintomatologia, 72,8% apresentaram 
conhecimento inadequado sobre tratamento e 63,6% tiveram dificuldades em reconhecer as medidas 
preventivas acerca da sífilis. Considerações finais: De modo geral, os homens apresentaram um 
conhecimento inadequado quanto a sífilis, sobretudo aspectos relacionados a sintomatologia, 
tratamento e medidas de prevenção.

PALAVRAS-CHAVE: Acesso à informação. Infecções por Treponema. Saúde do homem.
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ABSTRACT: Introduction: Syphilis is an infectious disease caused by the bacterium Treponema 
pallidum, has clinical characteristics and different stages, being transmitted mainly by sexual contact. 
Objective: Identify the knowledge of men assisted in a basic health unit about primary syphilis. 
Materials and Method: This is a descriptive observational study, cross-sectional, with a quantitative 
approach, which was carried out with 55 men who underwent prenatal monitoring of their partners 
in a health unit in Rio Branco, Acre, through a questionnaire about sociodemographic characteristics 
and about their knowledge of primary syphilis. Data were entered and revised in a spreadsheet editor 
program and analyzed in a statistical program, where the absolute and relative frequencies of the 
variables of interest were calculated. Results: It was observed that 38.2% of men were in the age group 
of 18 to 24 years, 61.9% had attended or attended high school, 65.5% were of brown color, 63.6% 
had paid work and 63.3% had a family income of up to one minimum monthly wage, with 60.0% not 
having adequate knowledge about the symptoms, 72.8% had inadequate knowledge about treatment 
and 63.6% had difficulties in recognizing preventive measures about syphilis. Final considerations: 
In general, men presented inadequate knowledge regarding syphilis, especially aspects related to 
symptoms, treatment and preventive measures.

KEY-WORDS: Access to information. Treponema infections. Men’s health.

INTRODUÇÃO 

A sífilis é uma doença infectocontagiosa causada pela bactéria Treponema pallidum, possui 
características clínicas e diferentes estágios, podendo se apresentar como sífilis primária, secundária 
latente e terciária, sendo que sua transmissão ocorre, principalmente, pelo contato sexual e de forma 
vertical (BRASIL, 2016).

Mundialmente, a prevalência estimada de sífilis é de 0,5% da população mundial entre homens 
e mulheres (WHO, 2020). Entretanto, no Brasil há constante preocupação com o elevado número de 
casos, no ano de 2018, foram notificados no Sistema de informação de agravo de notificação (SINAN) 
158.051 casos de sífilis adquirida (taxa de detecção de 75,8 casos/100.000habitantes). Por sua vez, o 
estado do Acre apresentou uma taxa de sífilis adquirida de 56,4/100.000 habitantes (BRASIL, 2019).

A maioria dos indivíduos infectados por sífilis são assintomáticos, principalmente, os homens, 
porém quando apresentam sinais e sintomas, muitas vezes não os percebem, e podem, sem saber, 
transmitir a infecção às suas parcerias sexuais. Todavia, quando não tratada, a sífilis pode evoluir para 
formas mais graves, comprometendo especialmente o sistema nervoso e o cardiovascular (BRASIL, 
2020a).

A sífilis se constitui como um importante e persistente problema de saúde pública, pois 
ocasiona sérias complicações aos indivíduos acometidos e mesmo com tratamento de fácil acesso 
ainda há um grande do número de casos, sobretudo, devido à falta de conhecimento adequado sobre 
a infecção (BRASIL, 2016).
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Dessa forma, o objetivo foi identificar o conhecimento de homens atendidos em uma unidade 
básica de saúde acerca da sífilis primária. 

MATERIAIS E MÉTODO

Trata-se de um estudo observacional descritivo, de corte transversal, com abordagem 
quantitativa em uma unidade de saúde de Rio Branco, Acre, Brasil, na qual há uma equipe 
multidisciplinar e que atende uma área de abrangência ampla no seu território adscrito. 

A capital do estado Acre, Rio Branco, está localizado na Amazônia Sul Ocidental, com 
uma área territorial aproximadamente de 8.834,942 km² e uma estimativa populacional de 407.319 
habitantes no ano de 2019 (BRASIL, 2020b).

A amostra de estudo foi composta por 55 indivíduos, com idade igual ou superior a 18 anos, 
que foram incluídos, por conveniência, dentre os homens que realizavam acompanhamento do pré-
natal de suas parceiras na referida unidade e que voluntariamente aceitaram participar das atividades e 
ações propostas, assinando o Termo de Consentimento Livre Esclarecido (TCLE). Por sua vez, foram 
excluídos os que não tiveram condições físicas ou psicológicas para responderem o questionário.

A coleta de dado foi realizada na unidade de saúde no momento da procura por atendimento, 
nos meses de janeiro e fevereiro de 2020, por meio da aplicação de um questionário semiestruturado 
com perguntas sobre as características sociodemográficas e sobre o conhecimento dos homens sobre 
a sífilis.

Para avaliar o conhecimento, foram utilizadas as seguintes definições: conhecimento 
adequado: quando o homem já tinha ouvido falar sobre e tinha informações corretas sobre os aspectos 
relativos à infecção e conhecimento inadequado: quando o indivíduo nunca tinha ouvido falar ou já 
tinha ouvido, mas não sabia discorrer corretamente acerca dos aspectos relacionados à infecção pelo 
T. pallidum.

Os dados foram digitados e revisados no programa Microsoft® Office Excel 2016 e analisados 
no programa estatístico Statistical Package for the Social Sciences (SPSS), versão 20.0, onde foram 
calculadas as frequências absolutas e relativas para as variáveis de interesse.

A pesquisa foi submetida ao Comitê de Ética em Pesquisa do Centro Universitário UNINORTE 
e aprovado com o parecer número 3.777.821 e CAAE 24103619.4.0000.8028

RESULTADOS E DISCUSSÃO

De acordo com a tabela 1, 38,2% dos homens estavam na faixa etária de 18 a 24 anos de idade 
(n=21). De modo similar, uma pesquisa feita no Rio de Janeiro (RJ) também identificou que a maioria 
dos entrevistados se encontrava na faixa etária entre 18 e 23 anos (55,0%), sendo a idade considerada 
um fator de grande relevância quanto ao conhecimento dos homens acerca da sífilis, pois indivíduos 
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jovens possuem uma vida sexual ativa, com múltiplos parceiros e sexo sem o uso de preservativo, 
deste modo contribuem de maneira significativa no aumento dos números de casos de sífilis (NEVES 
et al., 2019).

Tabela 1: Características sociodemográficas de homens atendidos em uma unidade de saúde. Rio Branco, Acre, Bra-
sil, 2020.

Variável N %
Faixa etária (anos)

18-24 21 38,2
25-29 14 25,5
35-40 14 25,5
>40 06 10,8
Cor/ Raça

Parda 36 65,5
Negra 07 12,7
Branca 07 12,7
Amarela 05 9,1
Escolaridade

Ensino Fundamental 13 23,6
Ensino Médio 34 61,9
Ensino Superior 08 14,5

Atividade remunerada
Sim 35 63,6
Não 20 36,4
Renda familiar mensal*

Sem renda 10 18,3
Até 1 SM 35 63,6
2 - 3 SM 08 14,5
≥ 4 SM 02 3,6
Total 55 100,0

Notas: *Valor do Salário Mínimo (SM) em 2020 = R$ 1.045,00.

Já no que se refere à escolaridade, 61,9% dos homens tinham cursado ou cursavam o ensino 
médio (n=34), de acordo com a tabela 1. Este resultado é semelhante ao do estudo realizado na cidade 
de Fortaleza (CE) por Oliveira e Luiz (2019), no qual a porcentagem de sujeitos que não concluíram 
o ensino médio foi de 60,0%. A baixa escolaridade é uma das causas que dificultam o entendimento, 
compreensão e tratamento dos indivíduos sobre a sífilis (TEBET et al., 2019).

Concernente à cor ou raça, 65,5% dos entrevistados era da cor parda (n=36), conforme a tabela 
1. De acordo com estudo realizado por Oliveira e Luiz (2019) sobre densidade racial realizado no 
Brasil entre os anos 2000 a 2010 apontam que mais da metade da população brasileira, principalmente 
nas regiões Norte e Nordeste, se autodeclara como da raça parda ou misto. Contudo a densidade racial 
com predomínio pardo apresenta piores condições de vida e saúde. Portanto, a etnia se configura 
como um fator importante para o nível de conhecimento sobre as doenças, inclusive a sífilis.
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No que diz respeito à atividade laboral e renda, 63,6% possuíam trabalho remunerado (n=35) 
e 63,3% recebiam renda de até um salário mínimo mensal (n=35), conforme a tabela 1. De igual 
modo, no um estudo realizado no Ceará identificou que a maioria dos homens dos indivíduos ganham 
entre 1 e 2 salários mínimos (78,1%) (BASTOS et al., 2018).

As condições socioeconômicas e educacionais são fatores determinantes para a adesão, ou não, 
do tratamento da sífilis por parte dos parceiros, esses fatores, também, interferem no conhecimento 
sobre a doença por esses homens, já que esses aspectos multifatoriais tendem a indicar barreiras sobre 
o conhecimento adquirido (FIGUEIREDO et al., 2015).

De acordo com a tabela 2, a maioria dos homens apresentou um nível de conhecimento 
considerado inadequado sobre a sintomatologia (60,0%), tratamento (72,8%) e medidas preventivas 
(63,6%) da sífilis. 

Tabela 2: Conhecimento de homens atendidos em uma unidade de saúde sobre aspectos relacionados à sífilis primá-
ria. Rio Branco, Acre, Brasil, 2020.

Aspectos
Conhecimento 

Adequado Inadequado
N % N %

Transmissão 28 51,0 27 49,0
Sintomatologia 22 40,0 33 60,0
Tratamento 15 27,2 40 72,8
Medidas preventivas 20 36,4 35 63,6

Dentre os principais sinais e sintomas da sífilis nos homens, destacam-se: lesões (cancro duro) 
na região de inoculação, depois de três semanas evolui para uma pápula de cor rósea, mas sem 
manifestação de infecção, após uma ou duas semanas surge uma reação dos gânglios na região, que 
de 90% a 95% se encontra na genitália, sendo mais comum no sulco balanoprepucial, prepúcio, 
meato uretral ou mais raramente intra-uretral, porém a maioria dos homens desconhecem tais sinais 
(SANTOS; ANJOS, 2009).

Resultado semelhante, também foi identificado em um estudo qualitativo envolvendo 20 
homens no qual a maioria dos entrevistados tinha um nível de conhecimento superficial sobre a sífilis, 
sendo que apenas 1 dos 20 entrevistados sabia a forma correta de tratamento da doença (NEVES et 
al., 2019).

No Brasil, o Ministério da Saúde preconiza que o medicamento para tratamento da sífilis é a 
Penicilina G benzatina (Benzetacil) com a seguinte posologia: sífilis primária é apenas dose única, 
nos casos de sífilis secundária são duas doses, sendo a segunda após sete dias da primeira, para sífilis 
terciaria são 3 doses a cada 7 dias (BRASIL, 2016).
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Com relação à prevenção, o uso do preservativo, tanto masculino quanto feminino, é 
considerado a principal medida preventiva, não apenas depois do diagnóstico da doença ou posterior 
ao tratamento, a camisinha é a proteção individual para qualquer IST. Outra medida de prevenção 
importante é a realização de exames de triagem que devem ser feitos regularmente, mesmo sem 
histórico de IST, pois o diagnóstico precoce possibilita o tratamento oportuno da doença e indivíduos 
que estão em tratamento devem manter a realização de exames necessários para o monitoramento da 
infecção (CAIRES; SANTOS; PEREIRA, 2018).

Uma pesquisa nacional apontou que grande parte dos homens entrevistados relatou que ao 
terem sido acometidos por uma infecção sexualmente transmissível não receberam orientações sobre 
as infecções, indicando um déficit no papel dos profissionais de saúde quanto à educação sexual da 
população contribuindo para a deficiência de conhecimento sobre a sífilis (BRASIL, 2011).

Aliado a este fator, os homens também apresentam considerável constrangimento ao tratar 
da temática, isso se dá em virtude da pressão cultural e social exercida nos homens para que não 
abordem e/ou expressem questões relacionadas à sua sexualidade e doenças, sendo muitas vezes 
julgados por “demonstrar fraqueza”, por isso eles tendem a ter um afastamento dos serviços de saúde 
e dificuldades de obterem informações importantes (NEVES et al., 2019).

A sífilis é uma doença, muitas vezes, assintomática, fator que contribui para que casos 
permaneçam sem diagnóstico, sem tratamento e sem notificação. Essa doença se não tratada pode 
acarretar inúmeras complicações na vida dos indivíduos, comprometendo o quadro de saúde, contudo 
a falta de conhecimento dos homens sobre a sífilis contribui consideravelmente para esse agravamento 
(FREITAS, 2018).

Neste contexto, o baixo nível de conhecimento acerca da sífilis é um dos grandes fatores 
que ajudam na manutenção do número de casos devido a não terem informações suficientes sobre 
as medidas preventivas e terapêuticas, gerando assim uma falta de cuidado e atenção com qualquer 
hábito de prevenção (NEVES et al., 2019).

O fato de a população masculina ter conhecimento limitado sobre a sífilis faz com que os 
homens sejam mais expostos a ela e adquiram a infecção e consequentemente demorarem a procurar o 
serviço de saúde para o tratamento efetivo, e mesmo quando procuram podem ter uma descontinuidade 
no tratamento por acharem que com o desaparecimento dos sintomas eles não necessitem terminar o 
tratamento (PEREIRA et al., 2020)

CONCLUSÃO

 Perante o exposto, os homens apresentaram um conhecimento inadequado quanto a sífilis, 
sobretudo aspectos relacionados à sintomatologia, tratamento e medidas de prevenção. Neste 
contexto, a baixa escolaridade e menores condições socioeconômicas podem ser determinantes, uma 
vez que influenciam no modo como os homens compreendem o processo saúde-doença. Deste modo, 
se fazem necessárias ações direcionadas para prevenção e controle da doença, sendo fundamental que 
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o público masculino receba informações adequadas para que compreendam sobre a importância da 
prática sexual segura, do autocuidado, do diagnóstico precoce e tratamento eficaz da sífilis no intuito 
de reduzir a ocorrência de novos casos.
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